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DUVANTA 
 
Registrado no Ministério da Agricultura e Pecuária - MAPA sob no 6526 
 
COMPOSIÇÃO: 
(E)-N1-[(6-chloro-3-pyridyl)methyl]-N2-cyano-N1-methylacetamidine  
(ACETAMIPRIDO) ................................................................... 400,0 g/kg (40,0% m/m) 
4-phenoxyphenyl (RS)-2-(2-pyridyloxy)propyl ether  
(PIRIPROXIFEM)..................................................................... 160,0 g/kg (16,0% m/m) 
Solvente Aromático 10................................................................ 55,0 g/kg (5,5% m/m) 
Outros ingredientes................................................................. 385,0 g/kg (38,5% m/m) 
 

GRUPO 4A INSETICIDA 
GRUPO 7C INSETICIDA 

 
PESO LÍQUIDO: VIDE RÓTULO 
 
CLASSE: Inseticida sistêmico com modos de ação de contato, ingestão e translaminar  
 
GRUPO QUÍMICO: Neonicotinoide (Acetamiprido) e Éter piridiloxipropílico (Piriproxifem) 
 
TIPO DE FORMULAÇÃO: Grânulos Dispersíveis em Água (WG) 
 
TITULAR DO REGISTRO (*): 
Syncrom Assessoria e Comércio de Produtos Agropecuários Ltda.  
Rua Tabapuã, 888 - Conj. 61 – Itaim Bibi - São Paulo/SP - CEP: 04533-003  
CNPJ 06.876.953/0001-02 – Cadastro na SAA/CDA/ SP sob no 623 
(*) IMPORTADOR DO PRODUTO FORMULADO 
 
FABRICANTE DO PRODUTO TÉCNICO: 
 
ACETAMIPRIDO TÉCNICO SULPHUR MILLS – Registro MAPA nº 42418 
Hebei Yetian Agrochemicals Co., Ltd.  
Industrial Zone, South of Yuanshi County 050035, Shijiazhuang, Hebei - China 
 
PYRIPROXYFEN TÉCNICO NGC – Registro MAPA nº TC17021 
Rudong Zhongyi Chemical Co., Ltd. 
The Second Haibin Road, Coastal Economic Development Zone, 226407 Rudong, Jiangsu - China 
 
FORMULADOR: 
SML Limited  
Plot no. 1905/1928/29/30, G.I.D.C., Panoli, Dist. Bharuch, Gujarat - Índia 
 
SML Limited  
Plot no. 1904, A-18/18, G.I.D.C., Panoli, Ankleshwar, Dist. Bharuch, Gujarat - Índia 
 
SML Limited  
Plot no. 230/231/232, G.I.D.C., Panoli, Ankaleshwar, Dist. Bharuch, Gujarat - Índia 
 
 
IMPORTADOR: 
CARGILL AGRÍCOLA S.A 
Rodovia Brigadeiro Faria Lima, KM 405, S/N - Barretos/SP, inscrita no CNPJ sob n° 
60.498.706/0104-62. Cadastrada no orgão estadual CDA/SP sob n° 4519;  
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CARGILL AGRÍCOLA S.A 
Rua Getúlio Vargas, 450, Setor Industrial, Balsas/MA, inscrita no CNPJ sob n° 
60.498.706/0272-76. Cadastrada no orgão estadual sob n° 640;  
 
CARGILL AGRÍCOLA S.A 
Avenida Olacyr Francisco de Moraes, 487, Distrito Industrial, Campo Novo do Parecis/MT, 
inscrita no CNPJ sob n° 60.498.706/0300-64. Cadastrada no orgão estadual INDEA/MT sob n° 
33181;  
 
CARGILL AGRÍCOLA S.A 
Rodovia Estadual – Anel Viário S/N – Faz S Thomas Aboboras, Zona Rural – Rio Verde/GO, 
inscrita no CNPJ sob n° 60.498.706/0066-00. Cadastrada no orgão estadual sob n° 1367/2018;  
 
CARGILL AGRÍCOLA S.A 
Avenida Ahylon Macedo, 11348, Bairo Serra da Bandeira, CXPST.107 Industria, Barreiras/BA, 
inscrita no CNPJ sob n° 60.498.706/0259-07. Cadastrada no orgão estadual ADAB/BA sob n° 
912/15. 
 
 
 
 
 

No do lote da ou partida:  
VIDE EMBALAGEM 

 
Data de fabricação: 
Data de vencimento: 

 
ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O RÓTULO, A BULA E A RECEITA E CONSERVE-OS 

EM SEU PODER. 
 

É OBRIGATÓRIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.  
PROTEJA-SE. 

 
É OBRIGATÓRIA A DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA. 

 
CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA – Categoria 4 – Produto Pouco Tóxico 

 
CLASSIFICAÇÃO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL – Produto  

ALTAMENTE PERIGOSO ao Meio Ambiente – CLASSE I. 
 
 

 
 
 
Cor da faixa: Azul PMS Blue 293 C.  
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INSTRUÇÕES DE USO DO PRODUTO: 
 
Duvanta é um inseticida sistêmico com modos de ação de contato, ingestão e translaminar, 
recomendado para o controle de pragas nas culturas do Algodão, Feijão e Soja. 
 
CULTURA, ALVO, DOSE, CALDA, MODALIDADE, ÉPOCA, INTERVALO E NÚMERO DE 
APLICAÇÕES:  
 

CULTURA PRAGAS  DOSE 
(kg/ha) 

VOLUME DE 
CALDA 
(L/ha) 

Nº MÁXIMO 
DE 

APLICAÇÕES 

Algodão Pulgão-do-Algodoeiro 
Aphis gossypii 0,15 a 0,175 Terrestre: 150 

Aérea: 10 a 40 3 

NÚMERO, ÉPOCA E INTERVALO DE APLICAÇÃO: 
Realizar monitoramento de pragas constantemente.  
Aplicar quando atingir de 5 a 10% de plantas atacadas, que se caracteriza quando houver 
pelo menos uma colônia em formação. Em áreas com cultivares susceptíveis a “doença azul”, 
realizar aplicação quando atingir de 3 a 5% de plantas atacadas pelo pulgão. Realizar no 
máximo 3 aplicações com intervalo de 10 dias no ciclo da cultura. 

Feijão Mosca-branca  
Bemisia tabaci 0,1 a 0,15 Terrestre: 150 

Aérea: 10 a 40 3 

NÚMERO, ÉPOCA E INTERVALO DE APLICAÇÃO: 
Recomenda-se realizar monitoramento constante da praga na cultura. Realizar aplicação 
quando for observado o início de infestação de adultos na área, ou conforme a população 
atingir o nível de dano na cultura.  
Realizar no máximo 3 aplicações com intervalo de 7 dias no ciclo da cultura. Utilizar a dose 
menor em condições de menor infestação da praga. Em maiores infestações, utilizar a maior 
dose.  

Soja Mosca-branca  
Bemisia tabaci 0,1 a 0,15 Terrestre: 150 

Aérea: 10 a 40 3 

NÚMERO, ÉPOCA E INTERVALO DE APLICAÇÃO: 
Recomenda-se realizar monitoramento constante da praga na cultura. Realizar aplicação 
quando for observado o início de infestação de adultos na área, ou conforme a população 
atingir o nível de dano na cultura.  
Realizar no máximo 3 aplicações com intervalo de 7 dias no ciclo da cultura. Utilizar a dose 
menor em condições de menor infestação da praga. Em maiores infestações, utilizar a maior 
dose. 

 
MODO E EQUIPAMENTOS DE APLICAÇÃO:  
Aplicar Duvanta nas dosagens recomendadas, diluído em água, conforme o tipo de aplicação. 
Este produto pode ser aplicado por via terrestre, através de equipamentos pulverizadores 
costais (manuais ou motorizados), tratorizados e por via aérea, conforme recomendação para 
cada cultura.  
 
Utilize sempre tecnologias de aplicação que ofereçam boa cobertura das plantas e baixo 
potencial de deriva.  
Verifique a regulamentação local do órgão de agricultura, saúde e meio ambiente, quanto a 
especificações locais de aquisição e aplicação do produto, em complemento às instruções de 
uso constantes na bula e rótulo.  
Consulte sempre o Engenheiro Agrônomo responsável e siga as boas práticas para aplicação e 
as recomendações do fabricante do equipamento. 
 
As recomendações para os equipamentos de aplicação poderão ser alteradas à 
critério do Engenheiro Agrônomo responsável, respeitando sempre a legislação 
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vigente na região da aplicação, a especificação do fabricante do equipamento e a 
tecnologia de aplicação empregada.  
 
Preparo da Calda:  
Ao preparar a calda, utilize os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) indicados para esse 
fim no item “Dados Relativos à Proteção à Saúde Humana”. Antes de preparar a calda, verifique 
se o equipamento de aplicação está limpo, bem conservado, regulado e em condições 
adequadas para realizar a pulverização sem causar riscos à cultura, ao aplicador e ao meio 
ambiente.  
 
Para as aplicações terrestre e aérea, deve-se colocar água limpa no tanque até cerca de 2/3 
da sua capacidade. Em seguida, adicionar Duvanta na dose recomendada, completar o tanque 
com água, mantendo a agitação e realizar a aplicação. É importante que o sistema de agitação 
do produto no tanque se mantenha em funcionamento durante toda a aplicação. Realizar o 
processo da tríplice lavagem das embalagens durante o preparo da calda.  
 
APLICAÇÃO VIA TERRESTRE:  
A boa eficiência de aplicação, entre outros fatores, destaca um conjunto de características e 
ações que devem ser rigorosamente observadas, tais como:  
 
Classe de gotas: a escolha da classe de gotas depende do tipo de cultura, alvo e tipo de 
equipamento utilizado na aplicação. Independente do equipamento utilizado, o tamanho das 
gotas é um dos fatores mais importantes para evitar a deriva e, portanto, aplique com o maior 
tamanho de gota possível, sem prejudicar a cobertura e eficiência do produto.  
 
Ponta de pulverização: a seleção da ponta de pulverização (ou outro tipo de elemento 
gerador de gotas) deverá ser realizada conforme a classe de gota recomendada, assim como 
os parâmetros operacionais (velocidade, largura da faixa e outros). Use a ponta apropriada 
para o tipo de aplicação desejada e, principalmente, que proporcione baixo risco de deriva.  
 
Ajuste da barra: ajuste a barra de forma a obter uma distribuição uniforme do produto, de 
acordo com o desempenho dos elementos geradores de gotas. Todas as pontas da barra 
deverão ser mantidas à mesma altura em relação ao topo das plantas ou do alvo de deposição. 
Regule a altura da barra para a menor possível a fim de obter uma cobertura uniforme e reduzir 
a exposição das gotas à evaporação e ao vento.  
 
Faixa de deposição: utilize distância entre pontas na barra de aplicação de forma a permitir 
maior uniformidade de distribuição de gotas, sem áreas com falhas ou sobreposição.  
 
Pressão: Selecionar a pressão de trabalho do equipamento em função do volume de calda e 
da classe de gotas.  
 
APLICAÇÃO VIA AÉREA:  
A aplicação via aérea é indicada para as culturas: Algodão, Feijão e Soja.  
Realize a aplicação via aérea com técnicas de redução de deriva (TRD) e utilização do conceito 
de boas práticas agrícolas, evitando sempre excessos de pressão e altura na aplicação. Siga as 
disposições constantes na legislação municipal, estadual e federal concernentes às atividades 
aeroagrícolas e sempre consulte o Engenheiro Agrônomo responsável. 
 
Utilizar somente aeronaves devidamente regulamentadas para tal finalidade e providas de 
barras apropriadas. Regular o equipamento visando assegurar distribuição uniforme da calda, 
boa cobertura do alvo desejado. Evitar a falha ou sobreposições entre as faixas de aplicação. 
 
Classe de gotas: a escolha da classe de gotas depende do tipo de cultura, alvo e tipo de 
equipamento utilizado na aplicação. Independente do equipamento utilizado, o tamanho das 
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gotas é um dos fatores mais importantes para evitar a deriva e, portanto, aplique com o maior 
tamanho de gota possível, sem prejudicar a cobertura e eficiência do produto. 
 
Ponta de pulverização: a seleção da ponta de pulverização (ou outro tipo de elemento 
gerador de gotas) deverá ser realizada conforme a classe de gota recomendada, assim como 
os parâmetros operacionais (velocidade, largura da faixa e outros). Use a ponta apropriada 
para o tipo de aplicação desejada e, principalmente, que proporcione baixo risco de deriva. 
 
Ajuste de barra: ajuste a barra de forma a obter distribuição uniforme do produto, de acordo 
com o desempenho dos elementos geradores de gotas. 
 
Altura do voo: de 3 a 4 metros em relação do topo das plantas ou do alvo de deposição, 
garantindo sempre a devida segurança ao voo e a eficiência da aplicação. 
 
Faixa de deposição: A faixa de deposição efetiva é uma característica específica para cada 
tipo ou modelo do avião e representa um fator de grande influência nos resultados da aplicação. 
Observe uma largura das faixas de deposição efetiva de acordo com a aeronave, de modo a 
proporcionar uma boa cobertura. 
 
Volume de calda: 10 a 40 L/ha ou conforme recomendação do tipo de aeronave utilizada. 
 
Condições Climáticas/Meteorológicas:  
Deve-se observar as condições meteorológicas ideais para aplicação, tais como indicado 
abaixo. Os valores apresentados devem ser sempre as médias durante os tiros de aplicação, e 
não valores instantâneos:  
• Temperatura ambiente abaixo de 30°C.  
• Umidade relativa do ar acima de 50%.  
• Velocidade média do vento entre 3 e 10km/hora.  
 
Temperatura e Umidade:  
Quando aplicando em condições de clima quente e seco, regule o equipamento para produzir 
gotas maiores para reduzir o efeito da evaporação.  
 
Para outros parâmetros referentes à tecnologia de aplicação, seguir as 
recomendações técnicas indicadas pela pesquisa e/ou assistência técnica da região, 
sempre sob orientação do Engenheiro Agrônomo.  
 
Cuidados durante a aplicação:  
Independentemente do tipo de equipamento utilizado na pulverização, o sistema de agitação 
da calda deverá ser mantido em funcionamento durante toda a aplicação. Fechar a saída da 
calda do pulverizador durante as paradas e manobras do equipamento aplicador, de forma a 
evitar a sobreposição da aplicação.  
 
Gerenciamento de deriva:  
Não permita que o produto atinja culturas vizinhas, áreas habitadas, leitos de rios e outras 
fontes de água, criações e áreas de preservação ambiental. O potencial de deriva é determinado 
pela interação de muitos fatores relativos ao equipamento de pulverização e condições 
meteorológicas (velocidade do vento, umidade e temperatura). Independentemente do 
equipamento utilizado, o tamanho das gotas é um dos fatores mais importantes para evitar a 
deriva, assim, aplicar com o maior tamanho de gota possível, sem prejudicar a cobertura e 
eficiência. O aplicador deve considerar todos estes fatores quando da decisão de aplicar.  
 
 



20260608_Duvanta_Bula                                                                         
 
Ventos: O potencial de deriva aumenta com a velocidade do vento, inferior a 3 km/h (devido 
ao potencial de inversão) ou maior que 10 km/h. No entanto, muitos fatores, incluindo o 
diâmetro de gotas e os tipos de equipamento determinam o potencial de deriva a uma dada 
velocidade do vento. Não aplicar se houver rajadas de ventos ou em condições sem vento.  
Observações: condições locais podem influenciar o padrão do vento. Todo aplicador deve estar 
familiarizado com os padrões de ventos locais e como eles afetam a deriva.  
 
Importância do diâmetro de gota:  
A melhor estratégia de gerenciamento de deriva é aplicar o maior diâmetro de gotas possível 
para dar uma boa cobertura e controle. A presença de culturas sensíveis nas proximidades, 
condições meteorológicas e grau de infestação das plantas infestantes podem afetar o 
gerenciamento da deriva e cobertura da planta. Aplicando gotas de diâmetro maior reduz-se o 
potencial de deriva, mas não a previne se as aplicações forem feitas de maneira imprópria ou 
sob condições meteorológicas desfavoráveis. Leia as instruções sobre condições de Vento, 
Temperatura e Umidade, e Inversão Térmica.  
 
Controlando o diâmetro de gotas – Técnicas Gerais:  
 
Volume de calda de pulverização: Use pontas de pulverização de vazão maior para aplicar 
o volume de calda mais alto possível, considerando suas necessidades práticas. Pontas de 
pulverização com vazão maior produzem gotas maiores.  
 
Pressão: Use a menor pressão indicada para a ponta de pulverização. Pressões maiores 
reduzem o diâmetro de gotas e não melhoram a penetração na cultura. Quando maiores 
volumes forem necessários, use pontas de pulverização de vazão maior ao invés de aumentar 
a pressão. Na maioria das pontas de pulverização, ângulos de aplicação maiores produzem 
gotas maiores. Aplicar somente com pontas de pulverização que produzam gotas grossas a 
extremamente grossas, para a redução de deriva, tal como pontas com INDUÇÃO DE AR.  
 
Inversão térmica:  
O potencial de deriva é alto durante uma inversão térmica. Inversões térmicas diminuem o 
movimento vertical do ar, formando uma nuvem de pequenas gotas suspensas que permanece 
perto do solo e com movimento lateral. Inversões térmicas são caracterizadas pela elevação 
da temperatura com relação à altitude e são comuns em noites com poucas nuvens e pouco 
ou nenhum vento. Elas começam a ser formadas ao pôr do sol e frequentemente continuam 
até a manhã seguinte. Sua presença pode ser indicada pela neblina no nível do solo. No 
entanto, se não houver neblina as inversões térmicas podem ser identificadas pelo movimento 
da fumaça originária de uma fonte no solo. A formação de uma nuvem de fumaça em camadas 
e com movimento lateral indica a presença de uma inversão térmica; enquanto, se a fumaça 
for rapidamente dispersada e com movimento ascendente, há indicação de um bom movimento 
vertical do ar.  
 
Lavagem do equipamento de aplicação:  
Imediatamente após a aplicação do produto, proceda a limpeza de todo equipamento utilizado. 
Adote todas as medidas de segurança necessárias durante a limpeza e utilize os equipamentos 
de proteção individual recomendados para este fim no item “Dados Relativos à Proteção da 
Saúde Humana”.  
Não limpe equipamentos próximo à nascente, fontes de água ou plantas úteis. Descarte os 
resíduos da limpeza de acordo com a legislação Municipal, Estadual e Federal vigente na região 
da aplicação. 
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INTERVALO DE SEGURANÇA: 
 

CULTURA DIAS 
Algodão 7 
Feijão 14 
Soja 30 

 
INTERVALO DE REENTRADA DE PESSOAS NAS CULTURAS E ÁREAS TRATADAS: 
Não entre na área em que o produto foi aplicado antes da secagem completa da calda (no 
mínimo 24 horas após a aplicação). Caso necessite entrar antes desse período, utilize os 
equipamentos de proteção individual (EPI) recomendados para o uso durante a aplicação. 
 
LIMITAÇÕES DE USO: 

• Uso exclusivamente agrícola. 
• Consulte sempre um Engenheiro Agrônomo. 
• Não utilizar o produto em desacordo às especificações do rótulo e bula.  
• Os Limites Máximos de Resíduos podem não ter sido estabelecidos em outros países ou divergirem 

dos existentes no Brasil, assim, para cultivos tratados ou subprodutos que se destinem à 
exportação, o Limite Máximo de Resíduo no país de destino deve ser respeitado.  

• Caso o Limite Máximo de Resíduo estabelecido no país de destino esteja abaixo do Limite Máximo 
de Resíduo no Brasil, recomenda-se ao exportador o monitoramento de resíduos antes de exportar. 
Em caso de dúvida, consulte o seu exportador, importador ou a SYNCROM antes de exportar e/ou 
aplicar o produto.  

• A SYNCROM não se responsabiliza por qualquer impedimento para exportação em razão dos 
resíduos gerados pela aplicação dos produtos nem por quaisquer danos ou consequências que 
possam advir do desrespeito dos Limites Máximos de Resíduos. 

• Fitotoxicidade: Desde que seguidas as recomendações de uso, não é esperado 
fitotoxicidade nas culturas registradas.  

 
INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL A SEREM 
UTILIZADOS: 
VIDE DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA. 
 
INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE APLICAÇÃO A SEREM USADOS: 
Vide Modo de Aplicação. 
 
DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS DE TRÍPLICE LAVAGEM DA EMBALAGEM OU 
TECNOLOGIA EQUIVALENTE: 
VIDE DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE. 
 
INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO, DESTINAÇÃO, 
TRANSPORTE, RECICLAGEM, REUTILIZAÇÃO E INUTILIZAÇÃO DAS EMBALAGENS 
VAZIAS: 
VIDE DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE. 
 
INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO E DESTINAÇÃO DE 
PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 
VIDE DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE. 
 
RECOMENDAÇÕES PARA O MANEJO DA RESISTÊNCIA A INSETICIDAS: 
 

GRUPO 4A INSETICIDA 
GRUPO 7C INSETICIDA 
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A resistência de pragas a agrotóxicos ou qualquer outro agente de controle pode tornar-se um 
problema econômico, ou seja, fracassos no controle da praga podem ser observados devido à 
resistência.  
 
O inseticida Duvanta pertence ao grupo 4A (Moduladores competitivos de receptores 
nicotínicos da acetilcolina) e 7C (Mímicos de hormônio juvenil) e o uso repetido deste inseticida 
ou de outro produto do mesmo grupo pode aumentar o risco de desenvolvimento de populações 
resistentes em algumas culturas.  
 
Para manter a eficácia e longevidade do Duvanta como uma ferramenta útil de manejo de 
pragas agrícolas, é necessário seguir as seguintes estratégias que podem prevenir, retardar ou 
reverter a evolução da resistência:  
 
Adotar as práticas de manejo a inseticidas, tais como:  
 

• Rotacionar produtos com mecanismo de ação distinto dos Grupos 4A e 7C. Sempre 
rotacionar com produtos de mecanismo de ação efetivos para a praga alvo.  

• Usar Duvanta ou outro produto do mesmo grupo químico somente dentro de um 
“intervalo de aplicação” (janelas) de cerca de 30 dias.  

• Aplicações sucessivas de Duvanta podem ser feitas desde que o período residual total 
do “intervalo de aplicações” não exceda o período de uma geração da praga-alvo.  

• Seguir as recomendações de bula quanto ao número máximo de aplicações permitidas.  
• Respeitar o intervalo de aplicação para a reutilização do Duvanta ou outros produtos 

dos Grupos 4A e 7C quando for necessário;  
• Sempre que possível, realizar as aplicações direcionadas às fases mais suscetíveis das 

pragas a serem controladas;  
• Adotar outras táticas de controle, previstas no Manejo Integrado de Pragas (MIP) como 

rotação de culturas, controle biológico, controle por comportamento etc., sempre que 
disponível e apropriado;  

• Utilizar as recomendações e da modalidade de aplicação de acordo com a bula do 
produto;  

• Sempre consultar um Engenheiro Agrônomo para o direcionamento das principais 
estratégias regionais para o manejo de resistência e para a orientação técnica na 
aplicação de inseticidas;  

• Informações sobre possíveis casos de resistência em insetos e ácaros devem ser 
encaminhados para o IRAC-BR (www.irac-br.org.br), ou para o Ministério da Agricultura 
e Pecuária (www.agricultura.gov.br).  

 
INFORMAÇÕES SOBRE O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS:  
Recomenda-se, de maneira geral, o manejo integrado das pragas, envolvendo todos os 
princípios e medidas disponíveis e viáveis de controle. O uso de sementes sadias, variedades 
resistentes, rotação de culturas, época adequada de semeadura, adubação equilibrada, 
inseticidas, manejo da irrigação e outros visam o melhor equilíbrio do sistema.  
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DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA: 

 
ANTES DE USAR O PRODUTO, LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES DA BULA. 
 
PRECAUÇÕES GERAIS:  
• Produto para uso exclusivamente agrícola. 
• O manuseio do produto deve ser realizado apenas por trabalhador capacitado. 
• Não coma, não beba e não fume durante o manuseio e a aplicação do produto.  
• Não transporte o produto juntamente com alimentos, medicamentos, rações, animais e 

pessoas.  
• Não manuseie ou aplique o produto sem os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) 

recomendados.  
• Não utilize equipamentos com vazamentos ou defeitos e não desentupa bicos, orifícios e 

válvulas com a boca.  
• Não utilize Equipamentos de Proteção Individual (EPI) danificados, úmidos, vencidos ou 

com vida útil fora da especificação. Siga as recomendações determinadas pelo fabricante. 
• Não aplique o produto perto de escolas, residências e outros locais de permanência de 

pessoas e de áreas de criação de animais. Siga as orientações técnicas específicas de um 
profissional habilitado. 

• Caso ocorra contato acidental da pessoa com o produto, siga as orientações descritas em 
primeiros socorros e procure rapidamente um serviço médico de emergência. 

• Mantenha o produto adequadamente fechado, em sua embalagem original, em local 
trancado, longe do alcance de crianças e de animais. 

• Os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) recomendados devem ser vestidos na 
seguinte ordem: macacão, botas, avental, máscara, óculos, touca árabe e luvas. 

• Seguir as recomendações do fabricante do Equipamento de Proteção Individual (EPI) com 
relação à forma de limpeza, conservação e descarte do EPI danificado. 

 
PRECAUÇÕES DURANTE A PREPARAÇÃO DA CALDA:  
• Utilize Equipamento de Proteção Individual (EPI): macacão de algodão com tratamento 

hidrorrepelente com mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas 
das calças por cima das botas; botas de borracha; avental impermeável; máscara com 
filtro combinado (filtro químico contra vapores orgânicos e filtro mecânico classe P2); 
óculos de segurança com proteção lateral; touca árabe e luvas de nitrila. 

• Manuseie o produto em local aberto e ventilado, utilizando os Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI) recomendados. 

• Ao abrir a embalagem, faça-o de modo a evitar dispersão de poeira. 
 
PRECAUÇÕES DURANTE A APLICAÇÃO DO PRODUTO:  
• Evite ao máximo possível o contato com a área tratada. 
• Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de segurança 

(intervalo de tempo entre a última aplicação e a colheita).  
• Não permita que animais, crianças ou qualquer pessoa não autorizada entrem na área em 

que estiver sendo aplicado o produto. 
• Não aplique o produto na presença de ventos fortes e nas horas mais quentes do dia, 

respeitando as melhores condições climáticas para cada região.  
• Verifique a direção do vento e aplique de modo a não entrar contato, ou permitir que outras 

pessoas também entrem em contato, com a névoa do produto. 
• Utilize Equipamento de Proteção Individual (EPI): macacão de algodão com tratamento 

hidrorrepelente com mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas 
das calças por cima das botas; botas de borracha; máscara com filtro combinado (filtro 
químico contra vapores orgânicos e filtro mecânico classe P2); óculos de segurança com 
proteção lateral; touca árabe e luvas de nitrila. 
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PRECAUÇÕES APÓS A APLICAÇÃO DO PRODUTO:  
• Sinalizar a área tratada com os dizeres: “PROIBIDA A ENTRADA. ÁREA TRATADA” e manter 

os avisos até o final do período de reentrada.  
• Evite ao máximo possível o contato com a área tratada. Caso necessite entrar na área 

tratada com o produto antes do término do intervalo de reentrada, utilize os Equipamentos 
de Proteção Individual (EPI) recomendados para o uso durante a aplicação.  

• Não permita que animais, crianças ou qualquer pessoa não autorizada entrem em áreas 
tratadas logo após a aplicação. 

• Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de segurança 
(intervalo de tempo entre a última aplicação e a colheita). 

• Antes de retirar os Equipamentos de Proteção Individual (EPI), sempre lave as luvas ainda 
vestidas para evitar contaminação. 

• Mantenha o restante do produto adequadamente fechado em sua embalagem original, em 
local trancado, longe do alcance de crianças e animais. 

• Tome banho imediatamente após a aplicação do produto e troque as roupas. 
• Lave as roupas e os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) separados das demais 

roupas da família. Ao lavar as roupas, utilizar luvas e avental impermeáveis. 
• Após cada aplicação do produto faça a manutenção e a lavagem dos equipamentos de 

aplicação. 
• Não reutilizar a embalagem vazia. 
• No descarte de embalagens, utilize Equipamentos de Proteção Individual (EPI): Macacão 

com tratamento hidrorrepelente com mangas compridas passando por cima do punho das 
luvas e as pernas das calças por cima das botas; botas de borracha, óculos e luvas de 
nitrila.  

• Os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) recomendados devem ser retirados na 
seguinte ordem: Touca árabe, óculos, avental, botas, macacão, luvas e máscara.  

• A manutenção e a limpeza do EPI devem ser realizadas por pessoa treinada e devidamente 
protegida. 

 
  

 
ATENÇÃO 

Nocivo se ingerido 
Pode ser nocivo se inalado 

Pode ser nocivo em contato com a pele 
Provoca irritação ocular grave 

 

 
PRIMEIROS SOCORROS: procure imediatamente um serviço médico de emergência levando 
a embalagem, rótulo, bula folheto informativo e/ou receituário agronômico do produto. 
Ingestão: Se engolir o produto, não provoque vômito, exceto quando houver indicação 
médica. Caso o vômito ocorra naturalmente, deite a pessoa de lado. Não dê nada para beber 
ou comer. 
Olhos: ATENÇÃO: O PRODUTO PROVOCA IRRITAÇÃO OCULAR GRAVE. Em caso de 
contato, lave com muita água corrente durante pelo menos 15 minutos. Evite que a água de 
lavagem entre no outro olho. Caso utilize lente de contato, deve-se retirá-la. 
Pele: Em caso de contato, tire toda a roupa e acessórios (cinto, pulseira, óculos, relógio, anéis, 
etc.) contaminados e lave a pele com muita água corrente e sabão neutro, por pelo menos 15 
minutos. 
Inalação: Se o produto for inalado (“respirado”), leve a pessoa para um local aberto e 
ventilado.  
A pessoa que ajudar deve se proteger da contaminação, usando luvas e avental impermeáveis, 
por exemplo. 
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INTOXICAÇÕES DUVANTA 
INFORMAÇÕES MÉDICAS 

 
Grupo Químico Piriproxifem - Éter piridiloxipropílico 

Acetamiprido – Neonicotinoide 
Solvente Aromático 100 - Hidrocarboneto aromático médio 
derivado do petróleo (contém naftaleno) 

Classe Toxicológica Categoria 4 – Produto Pouco Tóxico 
Vias de Exposição Oral, inalatória, ocular e dérmica. 
Toxicocinética Acetamiprido: Apesar de não haver indícios de acúmulo, as 

maiores concentrações são detectadas nas suprarrenais, 
tireoide, fígado e rim. Sua excreção acontece principalmente 
pela urina. Não existem dados que comprovem a correlação 
entre o metabolismo de animais com humanos. Ref: 
https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.2903/j.efsa.2016.4610  
Para absorção dérmica existe uma estimativa que exista um 
potencial de absorção em 24 horas de aproximadamente 30%. 
Ref: 
https://www3.epa.gov/pesticides/chem_search/reg_actions/registration/fs_PC-
099050_15-Mar-02.pdf  
Piriproxifem: apresenta absorção limitada após administração 
oral em ratos (40%) e sua excreção acontece 
predominantemente pelas fezes, mas também na urina. As 
maiores concentrações foram detectadas no fígado, tecido 
adiposo, rim e sangue, mostrando um potencial de 
bioacumulação. Apesar disso foi extensivamente metabolizado 
em ratos, mas nenhum metabólito principal (> 10%) foi 
identificado na urina ou bile; enquanto em camundongos, o 
glicuronídeo de 4'-OH-piriproxifeno foi encontrado como o 
principal metabólito na urina (> 10% de AR, apenas para doses 
de 1.000 mg/kg pc). Com base nos dados disponíveis em ratos, 
onde apenas metabólitos menores foram identificados em fluidos 
e tecidos corporais, a definição de resíduo para fluidos e tecidos 
corporais inclui apenas Piriproxifem. Não foram fornecidos dados 
experimentais para o metabolismo in vitro comparativo com 
outras espécies, incluindo sistemas de células humanas (lacuna 
de dados e questão que não pôde ser finalizada).  
Ref: https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.2903/j.efsa.2019.5732   
Solvente Aromático 100 - Estudos conduzidos em ratos 
mostraram que os 
hidrocarbonetos aromáticos são bem absorvidos através da via 
inalatória, atravessam facilmente a membrana alveolar e, 
rapidamente (em minutos), atingem o sistema nervoso central 
(SNC). A eliminação destes solventes, tanto em animais como no 
homem, ocorre principalmente pelo trato respiratório. Em caso 
de ingestão, a eliminação ocorre principalmente através das 
fezes. 
Ref.:https://echa.europa.eu/pt/registration-dossier/-/registered-
dossier/15237/7/2/2 

 

https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.2903/j.efsa.2016.4610
https://www3.epa.gov/pesticides/chem_search/reg_actions/registration/fs_PC-099050_15-Mar-02.pdf
https://www3.epa.gov/pesticides/chem_search/reg_actions/registration/fs_PC-099050_15-Mar-02.pdf
https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.2903/j.efsa.2019.5732
https://echa.europa.eu/pt/registration-dossier/-/registered-dossier/15237/7/2/2
https://echa.europa.eu/pt/registration-dossier/-/registered-dossier/15237/7/2/2
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Toxicodinâmica Acetamiprido: Em estudos de curta duração, o fígado foi o 
principal órgão-alvo.   
Ref: 
https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.2903/j.efsa.2016.4610  
Piriproxifem - estudos dietéticos de curto prazo, o 
principal órgão-alvo em todas as espécies foi o fígado. 
Ref: 
https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.2903/j.efsa.2019.5732 
A substância pode ter efeitos no sangue e no fígado. Isso 
pode resultar em anemia, funções prejudicadas e lesões nos 
tecidos. Foi relatado que o piriproxifeno possui alguma 
atividade estrogênica em células de carcinoma de ovário 
humano. Nos ensaios de genotoxicidade, não foi induzido 
um aumento na síntese não programada de DNA com e sem 
ativação em células HeLa expostas a doses insolúveis 
variando de 6,4ug/mL (sem ativação) e 51,2 ug/mL (com 
ativação). 
Ref. 
https://pubchem.ncbi.nlm.nih.gov/compound/Pyriproxyfen#section=Toxic
ity  
Solvente aromático 100 - O principal modo de ação tóxica 
é a depressão do SNC. A toxicidade é menor que para outros 
hidrocarbonetos aromáticos como o benzeno e o xileno. A 
nível celular, os efeitos narcóticos são associados à redução 
na excitabilidade neuronal causada por mudanças na 
estrutura e função da membrana. No entanto, o exato 
mecanismo de ação associado a este efeito ainda é 
desconhecido. 
Ref:https://echa.europa.eu/documents/10162/13637/report_solvent_toxi
city_final_en.pdf/d9b994f1-2f61-8a6f-2cca-d71e742ac10e 

Sintomas e Sinais 
Clínicos 

As informações detalhadas abaixo foram obtidas de estudos 
agudos com animais de experimentação tratados com a 
formulação à base de Piriproxifem, Acetamiprido, 
Solvente Aromático 100 e demais componentes do 
produto Duvanta:  
Exposição oral: A administração inicial foi definida como 
300 mg/kg pc. em dose única por via oral (OECD 423, 
2001). Os animais tratados com 300 mg/kg pc. 
apresentaram piloereção e prostração leve com reversão 
total dos sinais clínicos após 24 horas de observação. Os 
animais tratados com 2000 mg/kg pc. apresentaram 
prostração leve a grave, tremores, piloereção e morte. Na 
necropsia, os animais tratados com 300 mg/kg pc. não 
apresentaram achados macroscópicos de toxicidade. O 
animal nº 10 tratado com 2000 mg/kg pc. apresentou áreas 
multifocais pálidas no fígado, conteúdo gasoso no estômago 
e conteúdo sanguinolento nos intestinos, e o animal nº 11 
tratado na mesma dose apresentou áreas multifocais pálidas 
no fígado e conteúdo sanguinolento em os intestinos. 
Exposição inalatória: O estudo foi conduzido utilizando-se 
6 ratos adultos (3 machos e 3 fêmeas) pelo método nose-
only (OECD 403, 2009). Os animais não apresentaram sinais 
clínicos durante o período de exposição. Após a exposição (0 
a 4 horas), os animais apresentaram secreção naso-ocular 
e piloereção com reversão completa dos sinais clínicos na 

https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.2903/j.efsa.2016.4610
https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.2903/j.efsa.2019.5732
https://pubchem.ncbi.nlm.nih.gov/compound/Pyriproxyfen#section=Toxicity
https://pubchem.ncbi.nlm.nih.gov/compound/Pyriproxyfen#section=Toxicity
https://echa.europa.eu/documents/10162/13637/report_solvent_toxicity_final_en.pdf/d9b994f1-2f61-8a6f-2cca-d71e742ac10e
https://echa.europa.eu/documents/10162/13637/report_solvent_toxicity_final_en.pdf/d9b994f1-2f61-8a6f-2cca-d71e742ac10e
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avaliação de 24 horas. Não foi observada mortalidade. Ao 
final de 14 dias os animais foram eutanasiados em câmara 
de CO2 e submetidos à necropsia, e não foram observadas 
alterações patológicas relevantes. Ao fim do período 
experimental todos os animais apresentaram ganho de 
peso.  
Exposição cutânea: No teste de toxicidade dérmica (OECD 
402, 2017) os animais foram tratados com o item de teste 
na dose limite de 2000 mg/kg pc., em dose única, através 
da aplicação da solução na área tricotomizada coberta com 
curativo semi oclusivo por 24 horas. Baseado no resultado 
do estudo de alcance (1o estágio), realizado com um animal 
na dose de 2000 mg/Kg pc, outros dois animais receberem 
a mesma dose após um intervalo de 47 dias (2º estágio). 
Não foi observada mortalidade durante todo o período 
experimental. Nenhuma mortalidade foi observada durante 
todo o período experimental. O animal 01 não apresentou 
sinais clínicos de toxicidade. O animal 02 apresentou 
eritema entre os dias 1 e 2 e o animal 03 apresentou eritema 
entre os dias 5 e 9. Ao final dos 14 dias, os animais foram 
eutanasiados em câmara de CO2 e submetidos à necropsia. 
Não foram observadas alterações macroscópicas para os 
animais tratados. No teste de corrosão cutânea in vitro 
(OECD 431, 2019) obteve-se 100,45% de viabilidade celular 
na exposição de 3 minutos e 97,62% de viabilidade celular 
na exposição de 60 minutos, em relação ao controle 
negativo, sendo classificado como Não Corrosivo. Já para o 
teste de irritação in vitro (OECD 439, 2020) o produto 
apresentou 98,55% de viabilidade celular em relação ao 
controle negativo, sendo classificado como não irritante, 
sem classificação para irritação dérmica de acordo com a 
classificação UN GHS. No teste de Linfonodo Local (LLNA: 
BrdU-ELISA) para Sensibilização Dérmica (OECD 442B, 
2018) não foram observados sinais clínicos de toxicidade. 
Apenas na avaliação do dia 6, todos os animais tratados a 
100% apresentaram eritema muito leve. Todos os animais 
apresentaram ganho de peso no controle negativo enquanto 
os animais tratados e do controle positivo apresentaram 
pequena perda de peso, dentro da faixa aceitável para a 
espécie. Nas condições de teste o item de teste foi 
classificado como não sensibilizante nas doses de 25%, 50% 
e 100%.  
Exposição ocular: A exposição ocular foi determinada 
utilizando as metodologias alternativas in vitro de 
permeabilidade e opacidade da córnea bovina (BCOP) 
(OECD 437, 2020) e teste de exposição de curta duração in 
vitro (STE) (OECD 491, 2020). No teste de BCOP os valores 
de opacidade e permeabilidade foram calculados e a escala 
de irritação in vitro (IVIS) foi de 25,1813. De acordo com o 
GHS (Globally Harmonized System), nenhuma predição 
pode ser feita. Já no teste de STE para avaliação de risco 
ocular, a viabilidade celular foi de 96,61 % na concentração 
de 0,05% e 24,96 % na concentração de 5%. Portanto, sem 
predição. Desta forma, nenhuma predição pode ser obtida 
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devido aos valores alcançados nos ensaios. Assim, realizou-
se uma avaliação e o produto foi classificado como irritante, 
tendo como referência o peso de evidências de acordo com 
a Guidance Document Nº 263 on Integrated Approaches to 
Testing and Assessment (IATA) for serious eye damage and 
eye irritation series on testing and assessment (Second 
Edition) (IATA 263, 2019). 
Exposição crônica: Vide item “efeitos crônicos” abaixo 

Diagnóstico 
 

O diagnóstico deve ser estabelecido pela confirmação da 
exposição e pela ocorrência dos sinais e sintomas clínicos 
compatíveis. 

Tratamento Tratamento geral: Tratamento sintomático e de suporte 
de acordo com o quadro clínico para manutenção das 
funções vitais. Atenção especial deve ser dada ao suporte 
respiratório. 
 
Estabilização do paciente: Monitorar sinais vitais (pressão 
sanguínea, frequência cardíaca, frequência respiratória e 
temperatura corporal). Estabelecer via endovenosa. 
Atenção especial para parada cardiorrespiratória, 
hipotensão e arritmias cardíacas. Avaliar estado de 
consciência do paciente. 
 
Proteção das vias aéreas: Garantir uma via aérea 
patente. Sucção de secreções orais se necessário. Intubação 
e ventilação conforme necessárias, especialmente se o 
paciente tiver depressão respiratória ou comprometimento 
neurológico. Administrar oxigênio conforme necessário para 
manter adequada perfusão tecidual. Se o quadro de 
intoxicação for severo, pode ser necessária ventilação 
pulmonar assistida. 
 
Medidas de descontaminação: Realizar a 
descontaminação para limitar a absorção e os efeitos locais. 
Exposição oral: Em casos de ingestão de grandes 
quantidades do produto proceder com: 
- Carvão ativado: Na dose usual de 25-100 g em adultos e 
25-50g em crianças de 1-12 anos, e 1g/kg em menores de 
1 ano, diluídos em água, na proporção de 30g de carvão 
ativado para 240 mL de água. É mais efetivo quando 
administrado dentro de uma hora após a ingestão. 
- Lavagem gástrica: Considere logo após a ingestão de 
uma grande quantidade do produto (geralmente dentro de 
1 hora), porém na maioria dos casos não é necessária. 
Atentar para nível de consciência e proteger vias aéreas do 
risco de aspiração com a disposição correta do tubo 
orogástrico (paciente em decúbito lateral esquerdo) ou por 
intubação endotraqueal com cuff.  
ATENÇÃO: Não provocar vômito. Na ingestão de altas doses 
do produto, podem aparecer vômitos espontâneos, não 
devendo ser evitado. Deitar o paciente de lado para evitar 
que aspire resíduos. Nunca dê algo por via oral para uma 
pessoa inconsciente, vomitando, com dor abdominal severa 
ou dificuldade de deglutição.  
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Exposição inalatória: Remover o paciente para um local 
seguro e arejado, fornecer adequada ventilação e 
oxigenação. Monitorar atentamente a ocorrência de 
insuficiência respiratória. Se necessário, administrar 
oxigênio e ventilação mecânica.  
Exposição dérmica: Remover roupas e acessórios, 
proceder a descontaminação cuidadosa da pele (incluindo 
pregas, cavidades e orifícios) e cabelos, com água fria 
abundante e sabão. Remover a vítima para local ventilado. 
Se houver irritação ou dor o paciente deve ser encaminhado 
para tratamento.  
Exposição ocular: Se houver exposição ocular, irrigar 
abundantemente com solução salina a 0,9% ou água, por 
no mínimo de 15 minutos, evitando contato com a pele e 
mucosas. Caso a irritação, dor, lacrimejamento ou fotofobia 
persistirem, encaminhar o paciente para tratamento 
específico. 
 
Antídoto: Não há antídoto específico. 
 
- Cuidados para os prestadores de primeiros socorros: 
EVITAR aplicar respiração boca a boca caso o paciente 
tenha ingerido o produto; utilizar um equipamento 
intermediário de reanimação manual (Ambu) para realizar o 
procedimento. A pessoa que presta atendimento ao 
intoxicado, especialmente durante a adoção das medidas de 
descontaminação, deverá usar PROTEÇÃO, como luvas, 
avental impermeável, óculos e máscaras, de forma a não se 
contaminar com o agente tóxico. 
 

Contraindicações A indução do vômito é contraindicada em razão do risco 
potencial de aspiração e pneumonite química, porém, se 
ocorrer vômito espontâneo, manter a cabeça abaixo do nível 
dos quadris ou em posição lateral, se o indivíduo estiver 
deitado, para evitar aspiração do conteúdo gástrico. 

Efeitos das Interações 
Químicas 

Não foram relatados efeitos de interações químicas para 
Piriproxifem, Acetamiprido, Solvente Aromático 100 e 
demais componentes da formulação em humanos.  

ATENÇÃO 

Para notificar o caso e obter informações especializadas 
sobre diagnóstico e tratamento, ligue para o Disque 

Intoxicação: 0800-591-4763 
Rede Nacional de Centros de Informação e Assistência 

Toxicológica (RENACIAT/ANVISA/MS) 
As intoxicações por Agrotóxicos e afins estão incluídas 

entre as Doenças e Agravos de Notificação Compulsória. 
Notifique o caso no Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN/MS). 
Notifique ao Sistema de Notificação em Vigilância 

Sanitária (Notivisa). 
SM Agrocare: Telefone da Empresa: (19) 3365-7015 
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MECANISMO DE AÇÃO, ABSORÇÃO E EXCREÇÃO PARA ANIMAIS DE LABORATÓRIO: 
Vide itens “Toxicocinética e Toxicodinâmica” no quadro acima.  
 
EFEITOS AGUDOS: 
DL50 oral em ratos: 300 - 2000 mg/kg p.c.  
DL50 dérmica em ratos: > 2000 mg/kg p.c.  
CL50 inalatória para ratos: >0,621 mg/L/4h. Não determinado nas condições do teste.  
Irritação ocular in vitro: A exposição ocular foi determinada utilizando as metodologias 
alternativas in vitro de permeabilidade e opacidade da córnea bovina (BCOP) (OECD 437, 2020) 
e teste de exposição de curta duração in vitro (STE) (OECD 491, 2020). No teste de BCOP os 
valores de opacidade e permeabilidade foram calculados e a escala de irritação in vitro (IVIS) 
foi de 25,1813. De acordo com o GHS (Globally Harmonized System), nenhuma predição pode 
ser feita. Já no teste de STE para avaliação de risco ocular, a viabilidade celular foi de 96,61 
% na concentração de 0,05% e 24,96 % na concentração de 5%. Portanto, sem predição. 
Desta forma, o produto foi classificado como irritante ocular após avaliação do peso de 
evidências de acordo com a Guidance Document Nº 263 on Integrated Approaches to Testing 
and Assessment (IATA) for serious eye damage and eye irritation series on testing and 
assessment (Second Edition) (IATA 263, 2019). 
Irritação dérmica in vitro: Para os testes de irritação e corrosão cutânea in vitro o produto 
foi classificado como Sem Categoria de acordo com a classificação UN GHS (Globally 
Harmonized System).  
Sensibilização cutânea:  No teste de sensibilização cutânea em camundongos (OECD 442B, 
2018) o produto foi considerado não sensibilizante nas doses de 25%, 50% e 100%. 
Mutagenicidade: O item de teste não apresentou efeitos mutagênicos quando testado pelo 
teste de mutação reversa bacteriana in vitro com diferentes cepas da linhagem Salmonella 
Typhimurium (TA97a, TA98, TA100, TA102 e TA1535) (OECD 471, 2020).  No teste de 
micronúcleo em cultura de células CHO-K1 (OECD 487, 2016), o item de teste não apresentou 
potencial citotóxico e genotóxico após o tratamento nas concentrações de 0,0313; 0,0625; 
0,125 e 0,25 mg/mL. Portanto, o produto não é classificado quanto à mutagenicidade 
 
EFEITOS CRÔNICOS PARA ANIMAIS DE LABORATÓRIO: 
 
Acetamiprido: Para o estudo de 90 dias com ratos, a não nível de efeito adverso observado 
(NOAEL) é de 12,4 mg/kg de peso corporal (pc) por dia, com base no peso corporal diminuição 
e efeitos hepáticos (aumento de peso e hipertrofia de hepatócitos centrolobulares). Para 
estudos em camundongos por 90 dias, o NOAEL é de 106,1 mg/kg pc por dia, com base nas 
alterações de peso corporal e hepático. Para o Estudo de 90 dias em cães, o NOAEL é de 13 
mg/kg pc por dia, com base no retardo de crescimento em machos. Para o Estudo de 1 ano 
em cães, o NOAEL é de 20 mg/kg pc. por dia, com base no retardo do crescimento. O NOAEL 
de curto prazo em cães é de 13 mg/kg pc por dia. Nos estudos de genotoxicidade in vitro 
disponíveis, o acetamiprido apresentou resultados negativos, exceto para o estudo de 
aberração cromossômica onde foi observada clastogenicidade na ausência e presença de 
ativação metabólica. Resultados negativos também foram obtidos in vivo (micronúcleo, 
cromossomo aberração e síntese de DNA não programada), e a exposição do órgão alvo foi 
suficientemente demonstrado no teste de aberração cromossômica. O acetamiprido foi 
concluído como improvável genotóxico in vivo. 
Ref: https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.2903/j.efsa.2016.4610  
 
Piriproxifem – aumento do peso do fígado, aumento da gravidade da amiloidose sistêmica e 
alterações histopatológicas nos rins também foram observados nas doses média e alta. Com 
base nos estudos de genotoxicidade disponíveis (in vitro e in vivo), concluiu-se que o 
Piriproxifem não é genotóxico. 
Ref: https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.2903/j.efsa.2019.5732 
 

https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.2903/j.efsa.2016.4610
https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.2903/j.efsa.2019.5732
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Solvente Aromático 100 - o naftaleno foi classificado pelo IARC como possível carcinogênico 
em humanos (grupo 2B). Os componentes do hidrocarboneto aromático podem produzir 
tumores renais em ratos machos devido à nefropatia induzida por alfa-2u-globulina e tumores 
hepáticos em camundongos fêmeas por possível consequência de desequilíbrio hormonal 
(NOAEL 10.000 mg/m3). Devido a não-relevância dos mecanismos de ação associados à 
formação de tumores para humanos, os componentes do hidrocarboneto aromático médio não 
são considerados carcinogênicos para o homem. Estudos de genotoxicidade in vivo e in vitro 
apontam que seus constituintes também não apresentam potencial mutagênico ou genotóxico. 
Em estudos da reprodução de duas gerações em ratos, por via inalatória, e do 
desenvolvimento, por via dérmica, parâmetros como fertilidade, desempenho reprodutivo, 
frequência de malformações e mortalidade fetal não foram afetados pelo tratamento (NOAEL 
toxicidade reprodutiva e desenvolvimento por via inalatória: > 20000 mg/m3; NOAEL de 
desenvolvimento via dérmica: 500 mg/kg p.c./dia). Diante dos achados, os compostos do 
hidrocarboneto aromático médio não são considerados teratogênicos ou tóxicos para a 
reprodução em humanos. Pelos dados acima expostos, hidrocarboneto aromático não é 
classificado para toxicidade reprodutiva, carcinogenicidade ou mutagenicidade de acordo com 
o GHS.  
Ref.:https://echa.europa.eu/pt/registration-dossier/-/registered-dossier/15237/7/2/2 
  

https://echa.europa.eu/pt/registration-dossier/-/registered-dossier/15237/7/2/2
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DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE: 
 
PRECAUÇÕES DE USO E ADVERTÊNCIAS QUANTO AOS CUIDADOS DE PROTEÇÃO AO 
MEIO AMBIENTE: 

 
 Este produto é:  

 - Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE I). 
  
 - Muito Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE II). 
  
 - Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE III). 
  
 - Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE IV). 

 
- Este produto é ALTAMENTE MÓVEL apresentando alto potencial de deslocamento 

no solo, podendo atingir principalmente águas subterrâneas. 
- Este produto é ALTAMENTE PERSISTENTE no meio ambiente 
- Este produto é ALTAMENTE BIOCONCENTRÁVEL em peixes; 
- Este produto é ALTAMENTE TÓXICO para minhocas; 

 
 Evite a contaminação ambiental - Preserve a Natureza. 
 Aplique somente as doses recomendadas. 
 Não utilize equipamento com vazamento. 
 Não aplique o produto na presença de ventos fortes ou nas horas mais quentes. 
 Não lave as embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais 
corpos d'água. Evite a contaminação da água. 
 A destinação inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona contaminação 
do solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas. 
 Não execute aplicação aérea de agrotóxicos em áreas situadas a uma distância inferior 
a 500 (quinhentos) metros de povoação e de mananciais de captação de água para 
abastecimento público e de 250 (duzentos e cinquenta) metros de mananciais de água, 
moradias isoladas, agrupamentos de animais e vegetação suscetíveis a danos.  
 Observe as disposições constantes na legislação estadual e municipal concernentes às 
atividades aeroagrícolas.  
 
INSTRUÇÕES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAÇÃO 
E PREVENÇÃO CONTRA ACIDENTES:  
 Mantenha o produto em sua embalagem original, sempre fechada. 
 O local deve ser exclusivo para produtos tóxicos, devendo ser isolado de alimentos, 
bebidas, rações ou outros materiais. 
 A construção deve ser de alvenaria ou de material não combustível. 
 O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeável. 
 Coloque placa de advertência com os dizeres: CUIDADO VENENO. 
 Tranque o local, evitando o acesso de pessoas não autorizadas, principalmente crianças. 
 Deve haver sempre embalagens adequadas disponíveis, para envolver embalagens 
rompidas ou para o recolhimento de produtos vazados. 
 Em caso de armazéns, deverão ser seguidas as instruções constantes na NBR 9843 da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. 
 Observe as disposições constantes da legislação estadual e municipal. 
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INSTRUÇÕES EM CASO DE ACIDENTES:  
 Isole e sinalize a área contaminada. 
Contate as autoridades locais competentes e a empresa SM Agrocare - telefone de 
emergência: (19) 3365.7015. 
 Utilize o equipamento de proteção individual - EPI (macacão impermeável, luvas e botas 
de borracha, óculos protetor e máscara com filtros). 
 Em caso de derrame, siga as instruções abaixo:  
 Piso pavimentado: recolha o material com auxílio de uma pá e coloque em recipiente 
lacrado e identificado devidamente. O produto derramado não deverá mais ser utilizado. 
Neste caso, consulte o registrante através do telefone indicado no rótulo para a sua 
devolução e destinação final.  
 Solo: retire as camadas de terra contaminada até atingir o solo não contaminado, 
recolha esse material e coloque em um recipiente lacrado e devidamente identificado. 
Contate a empresa registrante conforme indicado acima. 
 Corpos d'água: interrompa imediatamente a captação para o consumo humano ou 
animal, contate o órgão ambiental mais próximo e o centro de emergência da empresa, 
visto que as medidas a serem adotadas dependem das proporções do acidente, das 
características do corpo hídrico em questão e da quantidade do produto envolvido. 
 Em caso de incêndio, use extintores de água em forma de neblina, de CO2 ou pó químico, 
ficando a favor do vento para evitar intoxicação. 
 
PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUÇÃO, TRANSPORTE E 
DESTINAÇÃO DE EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPRÓPRIOS 
PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO:  
 
 
EMBALAGEM FLEXÍVEL 
 
-  ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA. 
 
-  ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA: 
O armazenamento da embalagem vazia, até sua devolução pelo usuário, deve ser 
efetuado em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no 
próprio local onde guardadas as embalagens cheias. 
 
-  DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA: 
É obrigatória a devolução da embalagem vazia, pelo usuário, onde foi adquirido o 
produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida pelo estabelecimento comercial. 
 
-  TRANSPORTE: 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, 
medicamentos, rações, animais e pessoas. 
 
EMBALAGEM SECUNDÁRIA (NÃO CONTAMINADA) 
 
-  ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA. 
 
-  ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA: 
O armazenamento da embalagem vazia, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado 
em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no próprio local 
onde guardadas as embalagens cheias. 
 
-  DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA: 
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É obrigatória a devolução da embalagem vazia, pelo usuário, onde foi adquirido o produto 
ou no local indicado na nota fiscal, emitida pelo estabelecimento comercial. 
 
-  TRANSPORTE: 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, 
medicamentos, rações, animais e pessoas. 
 
 
PARA TODOS OS TIPOS DE EMBALAGENS 
 
-  DESTINAÇÃO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS: 
A destinação final das embalagens vazias, após a devolução pelos usuários, somente 
poderá ser realizada pela Empresa Registrante ou por empresas legalmente autorizadas 
pelos órgãos competentes. 
 
-  É PROIBIDO AO USUÁRIO A REUTILIZAÇÃO E A RECICLAGEM DESTA 
EMBALAGEM VAZIA OU O FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO. 
 
-  EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTES DA DESTINAÇÃO 
INADEQUADA DA EMBALAGEM VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS: 
A destinação inadequada das embalagens vazias e restos de produtos no meio ambiente 
causa contaminação do solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das 
pessoas. 
 
-  PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 
Caso este produto venha a se tornar impróprio para utilização ou em desuso, consulte o 
registrante através do telefone indicado no rótulo para a sua devolução e destinação final. 
A desativação do produto é feita através de incineração em fornos destinados para este 
tipo de operação, equipados com câmaras de lavagem de gases efluentes e aprovados por 
órgão ambiental competente. 
 
-  TRANSPORTE DE AGROTÓXICOS, COMPONENTES E AFINS: 
O transporte está sujeito às regras e aos procedimentos estabelecidos na legislação 
específica, que inclui o acompanhamento da ficha de emergência do produto, bem como 
determina que os agrotóxicos não podem ser transportados junto de pessoas, animais, 
rações, medicamentos ou outros materiais. 
 
RESTRIÇÕES ESTABELECIDAS POR ORGÃO COMPETENTE DO ESTADO, DISTRITO 
FEDERAL OU MUNICIPAL: 
De acordo com as recomendações aprovadas pelos órgãos responsáveis. 
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